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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O presente artigo apresenta 
reflexões sobre a trajetória do ensino e de 
aprendizagem da Matemática na visão dos 
alunos surdos sinalizantes de Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) inseridos no ensino regular. 
Discutimos sobre o papel dos professores 
ao articularem os conteúdos matemáticos a 
uma abordagem bilíngue. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, nos moldes de um estudo 
de caso. Os resultados apontaram para a falta 
de conhecimento que os professores possuem 
de ministrar aulas para alunos surdos e de 
reconhecer a diferenciação linguística desse 
público. Foi possível constatar também que 
os professores não conhecem a função do 
profissional intérprete em sala de aula. Dessa 
maneira, os alunos surdos, no decorrer do seu 
processo de escolarização inicial até o Ensino 
Médio, passam por situações de exclusão. 
Diante dessa realidade, há a necessidade de 
se investir em políticas públicas de formação 
de professores especificamente voltadas para 
o ensino da pessoa surda.
PALAVRAS-CHAVE: Inclusão; Ensino de 
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Matemática; Surdez.

1 |  INTRODUÇÃO

A escola não deve apenas integrar, mas também proporcionar oportunidades 
para que seus alunos participem de todas as ações propostas em sala de aula, 
visando ao desenvolvimento de suas habilidades e competências. Considerando 
essa informação, podemos afirmar que a educação especial no Brasil ainda é um 
dos maiores desafios presentes no nosso sistema educacional. As pessoas surdas 
apresentam uma comunicação linguística diferenciada dos demais integrantes da 
sociedade, pois se comunicam por meio da Língua Brasileira de Sinais (Libras), que 
utiliza um canal gestual e visual. Ao longo da história, essa língua enfrentou grandes 
preconceitos, pois, para os defensores do oralismo, era preciso treinar as crianças 
surdas para que desenvolvessem a fala, e quaisquer métodos que impedissem 
esse treinamento eram considerados ineficazes.

 Essa mesma ideia tem estado presente em boa parte da sociedade, se 
infiltrando no convívio familiar, social e educacional. Por isso, existem, ainda hoje, 
pessoas que desconhecem a língua de sinais e os próprios surdos, e pais que 
não aceitam a Libras como um meio de comunicação, não buscam conhecê-la e 
também não conseguem trabalhá-la de maneira pontual na educação de alunos 
com surdez, desrespeitando a diferenciação linguística desse público. 

Ao voltarmos nosso olhar para essa realidade, em uma perspectiva inclusiva, 
deparamo-nos com vários questionamentos a respeito do ensino da Matemática 
para o aluno surdo. Uma das inquietações presentes nas escolas é exatamente 
a dificuldade que os professores ouvintes encontram de lidar com as questões 
de ensino e de aprendizagem das pessoas surdas em uma perspectiva inclusiva. 
Sendo assim, tornam-se comuns questionamentos de como ensinar conceitos da 
Matemática para um aluno que não possui sua audição preservada e que utiliza 
uma língua diferente da do professor que ministra essa disciplina.

No processo de inclusão, os surdos incluídos no ensino regular acabam 
sendo vítimas de um sistema que, ao longo do tempo, não conseguiu implantar 
uma política pública de inclusão que amenizasse, ainda de maneira pontual, 
essas lacunas formativas. Diante dessa realidade, este artigo apresenta reflexões 
sobre a trajetória do ensino e da aprendizagem de Matemática para alunos surdos 
sinalizantes de Libras inseridos no ensino regular.

A pesquisa foi realizada com três pessoas surdas; todos utilizam a Libras em 
sua comunicação diária. Uma concluiu o Ensino Médio e estudou na rede pública 
de ensino. Já as outras duas, na data da pesquisa, estavam cursando o Ensino 
Médio na rede pública estadual e tinham expectativa de conclusão para o ano de 
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2017. Dois dos sujeitos da pesquisa moram na cidade de Araputanga, e um reside 
na cidade de Diamantino, tudo no estado de Mato Grosso. A pesquisa é de caráter 
qualitativo e recorre à pesquisa quantitativa quando necessário, atendendo a que, 
segundo Minayo (2001, p. 22), o “conjunto de dados quantitativos e qualitativos, 
porém, não se opõem. Ao contrário, se completam, pois, a realidade abrangida por 
eles interage dinamicamente, excluindo qualquer dicotomia”.

Na produção de dados, foi aplicado um questionário, que, segundo Gil (1999, 
p. 128), pode ser definido “[...] como a técnica de investigação composta por um 
número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 
tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
expectativas, situações vivenciadas etc.”  Tal questionário foi elaborado contendo 
cinco perguntas abertas. Segundo Chaer, Diniz e Ribeiro (2012), as perguntas 
abertas são aquelas que permitem liberdade ilimitada de respostas ao informante. 
O trabalho contou também com revisão de literaturas especializadas na área, 
cujas leituras nos permitiram aprofundar as discussões e as análises dos dados na 
perspectiva da Alfabetização Matemática. Nesse contexto, buscamos dialogar com 
Viana e Barreto (2014) e Borges e Nogueira (2013) sobre o ensino de Matemática 
para alunos surdos em uma perspectiva inclusiva.

Para identificar os participantes e garantir-lhes o anonimato, optamos por utilizar 
os seguintes codinomes: Sol, Jardim e Flor. O artigo foi subdividido respeitando a 
seguinte estrutura: na segunda e terceira seções, apresentamos a Libras trazemos 
reflexões e discussões sobre o ensino da Matemática para o aluno surdo; na quarta 
seção, discorremos sobre a metodologia de pesquisa; em seguida, nas últimas 
seções, apresentamos a análise dos dados e as conclusões.

2 |  LIBRAS

No universo das pessoas ouvintes, existe uma confusão da Libras com um 
aglomerado gestos e mímicas. Acredita-se também que os surdos fazem uso de uma 
única língua em todo território nacional e internacional – ou seja, nessa concepção 
as pessoas pensam que a língua de sinais é universal. Assim como os ouvintes 
em diferentes países e diferentes regiões falam diferentes línguas, também as 
pessoas surdas, em diferentes lugares do mundo, participam de diferentes culturas 
e, portanto, utilizam suas próprias línguas. Por exemplo, existem as línguas de 
sinais francesa, portuguesa, americana e inglesa (FERREIRA, 2011). No Brasil, 
existe a Libras, usada por diversos grupos de surdos espalhados por todo Brasil. 
Há também registro de uma outra língua de sinais utilizada pelos indígenas Urubus-
Kaapor na Floresta Amazônica. 

Portanto, ainda é preciso desfazer alguns mitos que são criados em relação 
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às línguas de sinais. Elas são independentes, podem ser utilizadas em diversos 
países, sofrem transformações e mudam de dialeto de acordo com a realidade de 
cada região. Conforme afirma Gesser (2009, p. 11):

Umas das crenças mais correntes quando se fala em língua de sinais é que ela é 
universal. Uma vez que essa universalidade está ancorada na ideia de que toda 
língua de sinais é um ‘código’ simplificado apreendido e transmitido aos surdos 
de forma geral, é muito comum pensar que todos os surdos falam a mesma língua 
em qual quer parte do mundo.

É importante também entender que a língua de sinais não é artificial, sendo 
considerada antes uma língua natural, tendo em vista que acompanha a evolução 
de um grupo cultural (GESSER, 2009). Da mesma forma, ela, enquanto língua, 
possui uma estrutura gramatical, sendo pesquisada e estudada há mais de 300 
anos. No ano de 1960, há registros das pesquisas que o linguista americano Willian 
Stokoe realizou sobre a Libras no Brasil. A partir da década de 1970, os linguistas 
Robbin Battison e Edward S. Klima e Ursulla Bellugi conduziram também algumas 
pesquisas, criando o quarto parâmetro da Libras (GESSER, 2009). 

Depois desta breve definição do sistema de comunicação gestual, é necessário 
discutir uma das grandes correntes filosóficas que, mesmo com muitas dificuldades, 
devido ao preconceito que ela enfrenta, tem conquistado seu espaço – de fato, 
mesmo que sufocada pela filosofia oralista, ela tem obtido inúmeros resultados na 
educação dos surdos. Os defensores da língua de sinais têm insistido na importância 
de se compreender a pessoa surda como alguém que, embora possua potencial para 
desenvolver a linguagem oral, apresenta uma dificuldade biológica de desenvolver 
a fala, uma vez que existem graus de perda auditivas que comprometem a distinção 
de alguns sons da fala. Por apresentar um déficit sensorial, a pessoa surda não 
poderá, então, ser submetida a uma imitação do sujeito ouvinte, pois ela não oraliza 
da mesma forma que o grupo majoritário, ou seja, as pessoas ouvintes.

A defesa da comunicação visual tem por objetivo valorizar a língua materna 
da pessoa surda, que é, no caso brasileiro, a Libras. Desde cedo, a criança 
surda executa, com facilidade e espontaneidade, alguns gestos criados por ela e 
interage com a sociedade ouvinte. Quando se valoriza essa maneira espontânea 
de comunicação, propicia-se ao surdo a construção da sua própria língua e da sua 
própria forma de comunicação. 

A língua de sinais é essencial para que a pessoa surda tenha acesso a 
símbolos, conceitos e objetos, de modo a que momentos do dia a dia venham a ter 
um verdadeiro significado e a que esses indivíduos possam satisfazer seus anseios, 
fazendo-se entender e ser entendidos. No caso brasileiro, a Libras concede, então, a 
oportunidade de que a pessoa surda faça a construção do seu próprio conhecimento 
de mundo. Conforme afirma Gesser (2009, p. 3):
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Assim, é correto afirmar que as pessoas que falam línguas de sinais expressam 
sentimentos, emoções, e quais quer ideias ou conceitos abstratos. Tal como os 
falantes de línguas orais, os falantes de línguas de sinais podem discutir filosofia, 
politica, literatura, assuntos cotidianos etc. nessa língua, além de transitar por 
diversos gêneros discursivos, criar poesias, fazer apresentações acadêmicas, 
peças teatrais, contar e inventar histórias e piadas... 

Portanto, podemos afirmar que a língua de sinais visa à inclusão cultural, ao 
respeito e à valorização da pessoa surda e de sua comunicação em um dado grupo 
social. Ela torna o sujeito capaz de desenvolver uma nova maneira de comunicação, 
fazendo-se entender não só no seio da comunidade surda, mas também na 
comunidade ouvinte.

Assim como em diversos países, houve um tempo no Brasil em que a Libras fora 
proibida. Em 24 de abril 2002, representando a vitória da luta dos surdos brasileiros, 
a Lei n.º 10.436/2002 foi sancionada, oficializando a Libras. Por meio dessa lei, 
os surdos conquistaram o direito à presença do tradutor/intérprete de Libras em 
diversos espaços sociais, públicos ou privados. Esse documento legal traz também 
discussões sobre a obrigatoriedade da implantação da disciplina de Libras na matriz 
curricular dos cursos de licenciaturas e fonoaudiologia e na formação profissional 
de professores e instrutores. 

3 |  O ENSINO DE MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS

Desde o nascimento, a criança ouvinte, filha de pais ouvintes, é exposta ao 
mundo sonoro. Isso faz com que ela adquira naturalmente a língua oral no seu 
núcleo familiar. A falta de acesso a uma língua nos primeiros anos de vida pode 
prejudicar o processo de construção da linguagem, bem como o desenvolvimento 
social. Nesse sentido, Quadros e Schmiedt (2006, p. 13) afirmam que:

As línguas expressam a capacidade especifica dos seres humanos para a 
linguagem, expressam as culturas, os valores e os padrões sociais de um 
determinado grupo social. Os surdos brasileiros usam a língua de sinais brasileira, 
uma língua visual- espacial que apresenta todas as propriedades especificas 
das línguas humanas. É uma língua utilizada nos espaços criados pelos próprios 
surdos, como por exemplo, nas associações, nos pontos de encontros espalhados 
pelas grandes cidades, nos seus lares e nas escolas.

Esse processo, considerado por nós ouvintes tão “natural”, não acontece da 
mesma forma para a criança surda, nascida em lares de pais ouvintes, pois ela adquire 
a língua de sinais tardiamente. Sendo assim, muitas das situações linguísticas às 
quais as crianças surdas são expostas não significam nada para ela. Ao adentrarem 
o ambiente escolar, participam de práticas linguísticas que não fazem sentido s, 
uma vez que tais práticas são baseadas em materialidades estranhas ao universo 
desse público: a língua oral/auditiva dos sujeitos ouvintes. Portanto, é urgente e 
necessária a adoção de uma abordagem bilíngue nas escolas. 
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Quadros e Schmiedt (2006, p. 20) afirmam que as “crianças com acesso à 
língua de sinais desde muito cedo desfrutam da possibilidade de adentrar o mundo 
da linguagem com todas as suas nuances”. Verifica-se, então, que a interação por 
meio da Libras produz sentidos para os sujeitos surdos no ambiente escolar, o que, 
nesse momento formativo, é indispensável para o aprendizado e o desenvolvimento 
da língua.

Todavia, apenas a educação bilíngue não será suficiente para que os alunos 
surdos consigam se apropriar do conhecimento matemático. Nogueira e Zanquetta 
(2013, p. 39) enfatizam que a escola não deve se limitar apenas a “traduzir” para a 
língua de sinais metodologias, estratégias e procedimentos da escola comum, mas 
deve preocupar-se em organizar atividades que proporcionem um salto qualitativo 
na aprendizagem dos surdos. Para isso, é necessário pensar um ensino que permita 
ao aluno surdo avançar em seu conhecimento, cabendo ao professor repensar 
práticas pedagógicas, respeitando as diferenças linguísticas existente na sala de 
aula. Borges e Nogueira (2013, p. 67) consideram que

[...] qualquer atividade que se preocupe com as especificidades de alunos 
surdos inclusos, com ênfase, neste caso, numa preocupação que busque 
uma boa comunicação nas aulas de Matemática, além de privilegiar o aspecto 
visual sempre que isto for possível, certamente irá atingir positivamente também 
os demais alunos. Isso porque não são somente os alunos surdos que podem 
apresentar problemas de aprendizagem quando não ocorre uma comunicação e 
linguagem adequadas, mas também qualquer aluno ouvinte, que comungue de 
uma língua comum com a professora. 

 Muitas vezes, o conhecimento matemático, para o sujeito surdo, é veiculado 
apenas por meio de experiências visuais e superficiais, de maneira abstrata, 
faltando a ele o aprendizado da linguagem da Matemática. Cabe ressaltar que os 
surdos, ao longo de seu processo histórico, lutam pelo seu direito linguístico, pelo 
reconhecimento da sua língua e da sua cultura e pela valorização da sua maneira 
diferenciada de comunicação, visando à inclusão social e ao reconhecimento de 
que eles são sujeitos capazes de se relacionarem nas mais diferentes situações e 
ambientes sociais.

Para garantir essa inclusão, a escola assume uma função muito importante 
na vida desse público. Ela pode ser vista como o segundo espaço social no qual 
a pessoa surda deverá ser incluída e reconhecida como um sujeito capaz de se 
sobressair e de participar efetivamente das relações sociais, mesmo utilizando uma 
outra forma de interlocução que não seja a fala.

4 |  METODOLOGIA 

Para iniciar uma pesquisa é necessário elencar perguntas que queremos ver 
respondidas, seja a respeito de algo que nos inquieta no cotidiano ou até numa 
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realidade distante. Podemos afirmar que só se inicia uma pesquisa se existir uma 
pergunta, uma dúvida para a qual se quer buscar a resposta. Pesquisar, portanto, é 
buscar resposta para alguma coisa (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Neste trabalho, 
partimos em busca de obter resposta acerca de inquietações sobre o ensino e 
a aprendizagem das pessoas surdas na disciplina de Matemática. Sendo assim, 
objetivo foi de o apresentar reflexões sobre a trajetória do ensino e da aprendizagem 
da Matemática na visão dos alunos surdos sinalizantes da Libras inseridos no ensino 
regular. Esta pesquisa se configurou a partir de uma abordagem qualitativa.

Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a 
um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não 
podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. Também foi utilizado como 
metodologia o estudo de caso. De acordo com Fonseca (2002, p. 33):

Um estudo de caso pode ser caracterizado como um estudo de uma entidade bem 
definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma pessoa, 
ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o como e o porquê de uma 
determinada situação que se supõe ser única em muitos aspectos, procurando 
descobrir o que há nela de mais essencial e característico. O pesquisador não 
pretende intervir sobre o objeto a ser estudado, mas revelá-lo tal como ele o 
percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com uma perspectiva 
interpretativa, que procura compreender como é o mundo do ponto de vista dos 
participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa simplesmente apresentar 
uma perspectiva global, tanto quanto possível completa e coerente, do objeto de 
estudo do ponto de vista do investigador.

Em busca de aprofundarmos mais os conhecimentos sobre a educação dos 
surdos no ensino regular e sobre o aprendizado da Matemática, realizamos uma 
pesquisa com três pessoas surdas. Todas utilizam a Libras em sua comunicação 
diária. Dessas três pessoas, uma concluiu o Ensino Médio nos últimos dois anos e 
estudou na rede pública de ensino; as outras duas estão cursando o Ensino Médio 
da rede pública estadual e são alunos que encerraram o Ensino Médio esse ano 
de 2017. Dois dos sujeitos da pesquisa moram na cidade de Araputanga, e apenas 
um reside na cidade de Diamantino, tudo no estado de Mato Grosso. A pesquisa 
foi conduzida por meio de entrevistas semiestruturadas, com o objetivo de coletar 
dados para um pequeno estudo de caso.

Atendendo à especificidade linguística dos alunos surdos, optamos por fazer 
gravações dos sujeitos participantes para melhor capturar todas as informações. A 
Libras é uma língua visual, motora e espaço-visual, e a gravação em vídeos privilegia 
o registro de imagens para melhor compreensão do que está sendo sinalizado pelos 
surdos. Depois das gravações, contamos com a presença de um tradutor/intérprete 
de Libras para transcrever as entrevistas para a Língua Portuguesa.

Houve um contato antecipado com todos os entrevistados para que a data e a 
hora das entrevistas fossem combinadas. Nessa ocasião, na presença do tradutor/
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intérprete, foi entregue aos sujeitos da pesquisa um Termo de Consentimento livre 
e esclarecido; no momento da entrega, houve a presença do tradutor/intérprete 
para assegurar a comunicação e a compreensão do que estava sendo proposto no 
trabalho. 

5 |  ANÁLISE DOS DADOS 

Conforme já adiantado, o objetivo deste trabalho foi apresentar reflexões 
sobre a trajetória do ensino e da aprendizagem de Matemática na visão dos alunos 
surdos sinalizantes de Libras inseridos no ensino regular. Optou-se, em primeiro 
lugar, por averiguar se os alunos surdos gostavam da disciplina de Matemática. Os 
entrevistados disseram que sim, mas todos consideravam essa uma disciplina de 
difícil compreensão, como pode ser observado nos excertos abaixo:

FLOR: Sim, eu gosto da disciplina, na escola é a que eu mais gosto, mas 
Matemática não é fácil, é muito difícil. 

JARDIM: Eu gosto de Matemática, mas é muito difícil. 

A Matemática é uma disciplina que agrada a alguns alunos surdos, porque, 
em sua maioria, eles conseguem iniciar e concluir as atividades relacionadas a 
números e cálculos. Contudo, o que devemos nos perguntar é: qual é o nível de 
compreensão que esse aluno está tendo? Por seguir uma tendência tradicional, o 
ensino de Matemática, muitas vezes, limita-se a veicular regras, formas e técnicas, 
objetivando respostas únicas e reforçando a repetição e a memorização.

Esse tipo de ensino torna-se interessante para o aluno surdo na medida em 
que ele vai compreendendo e decorando as regras. Devido à sua especificidade, 
esse público é muito mais visual, e isso contribui para que, de fato, ele consiga 
melhores resultados nessa do que nas demais disciplina. Portanto, os surdos 
conseguem se sobressair nesse caso, em comparação com os resultados obtidos 
por eles nas demais disciplinas, que requerem do aluno uma maior compreensão, 
leitura e escrita da Língua Portuguesa (BORGES; NOGUEIRA, 2013).

Estudos apontam haver limites para a compreensão de conteúdos matemáticos 
quando a prática pedagógica do professor prioriza a memória dos alunos, valorizando 
a reprodução de modelos baseados em uma única forma de linguagem (VIANA; 
BARRETO, 2014). Viana e Barreto também chamam a atenção o fato de, caso seja 
pedido aos alunos surdos que façam uma interpretação de situações-problema, 
eles provavelmente sentirão mais dificuldades nesse tipo de proposta do que nas 
atividades baseadas em regras e repetições. Isso pode ser observado na resposta 
dos nossos entrevistados.

FLOR: Eu gosto de Matemática, mas, quando envolve interpretação, é mais 
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profundo, é muito difícil. Eu vejo que é muito difícil, não sei como vou fazer, fico 
pensando quando eu for para a faculdade...

SOL: Matemática é bom, sim, mas difícil.

O que podemos perceber é que, quando o aluno é exposto à Matemática que 
exige interpretação, ele sente o mesmo desafio das demais disciplinas, justamente 
pelo fato de não dominar a Língua Portuguesa.  Nesse sentido, é comum ouvir 
alunos surdos reclamando das dificuldades e mostrando desinteresse por atividades 
que envolvam leitura e escrita (BORGES; NOGUEIRA, 2013).

Durante as entrevistas, foi perguntado também aos alunos surdos se eles 
se lembravam de como era o ensino da Matemática quando cursavam as séries 
iniciais. Um dos entrevistados disse que sim, que naquela época de criança se 
lembrava de como a sua professora ensinava e que conseguia se comunicar com ela 
utilizando a Libras. Percebe-se que o professor se configura, então, como mediador 
fundamental na formação discente. Esse profissional necessita, assim, desenvolver 
um conjunto de competências que lhe permita trabalhar os conteúdos disciplinares 
de uma forma mais significativa para os alunos (VIANA; BARRETO, 2014). 

Essa realidade apresentada pelo entrevistado, de que a sua professora sabia 
Libras, não condiz com a da maioria das realidades presentes nas salas de aula 
brasileiras. O que podemos observar na maioria das escolas são professores 
despreparados para o ensino de alunos surdos; logicamente, não se pode culpá-
los, pois muitas vezes eles são colocados em situações para as quais não possuem 
formação adequada e veem-se, assim, sem escolha (SÁ, NELSON; SÁ, NIDIA, 
2015). A falta de preparo do professor para atender à diferenciação linguística dos 
alunos surdos pode ser observada no excerto a seguir.

JARDIM: Quando eu nasci surdo, fui crescendo e fui para a escola. Lá, eu estudei 
com os outros alunos ouvintes; todos eram ouvintes e eu o único surdo. Minha 
professora não sabia nada de Libras, apenas oralizava e eu ficava sempre calado, 
pois não entendia nada do que a professora explicava... Fazer o quê? Precisa ter 
paciência.

O relado de Jardim leva-nos a pensar que é preciso ter uma atenção especial 
ao modo como os alunos surdos estão sendo inseridos no ensino regular. Muitas 
vezes, o professor se sente acuado para trabalhar com os alunos de educação 
especial, especificamente com os alunos surdos. Diante da política atual de 
educação inclusiva do Brasil, esse profissional sente-se sem voz para opinar se 
realmente quer que os alunos com deficiência venham para as escolas de ensino 
regular; em contrapartida, a política de formação continuada para os professores 
acontece de maneira limitada e não consegue atender a todos os profissionais.

Por outro lado, tal situação não pode servir de subterfúgio para que os 
professores não venham a respeitar as heterogeneidades apresentadas em sala 
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de aula. Não se pode fechar mais os olhos para esses alunos que necessitam de 
atenção especial, que possuem dignidade e direito à inclusão e a aprender como os 
demais colegas. O primeiro passo a ser dado é investir na formação de professores, 
para que estes possam se sentir preparados para atuar nessa nova realidade. Essas 
formações podem acontecer por meio da oferta constante de cursos e seminários, 
em locais onde possa haver, de fato, discussões voltadas para boas práticas e 
trocas de experiências com outros profissionais. Viana e Barreto (2014, p. 32) 
ressaltam que:

O aluno com surdez, como qualquer outra criança, pode apresentar dificuldades 
para aprender Matemática. Se por um lado, é indispensável reconhecer que 
ele faz uso de outra língua – a língua de sinais – respeitando, portanto, as suas 
especificidades, o ensino dessa disciplina para esse alunado não deve ficar 
restrito a uma simples tradução dos conceitos matemáticos para sinais. A ação 
do professor deve voltar-se a um planejamento que possibilite ao aluno com 
surdez operar mentalmente e fazer associação do seu conhecimento prévio com 
os conteúdos escolares. 

Perante essa realidade, não se pode atribuir a função de ensinar o surdo ao 
tradutor/ intérprete, profissional que tem como função a mera tradução dos conteúdos 
ministrados pelo professor ouvinte. Uma realidade diferente pode ser observada 
nos relatos de todos os entrevistados. Eles afirmam que, quando o intérprete estava 
em sala de aula, a Matemática ficava mais fácil de ser compreendida, porque esse 
profissional, além de interpretar, acabava por ensinar o conteúdo.

JARDIM: Eu gosto, sim, de Matemática, principalmente da adição, divisão e 
multiplicação. Antes, quando eu era criança, tinha bastante dificuldade, mas 
agora tenho menos, pois tenho um intérprete em sala que sempre está junto 
comigo em todos os momentos me ensinando.

FLOR: A Matemática é difícil, sim, ainda mais a do Ensino Médio, mas o intérprete 
sempre me ensina. Meu professor de Matemática só oraliza.

O que podemos notar é que realmente ainda existe, nas salas de aula, um 
equívoco em relação à função do intérprete. Muitos pensam que esse profissional 
deve elaborar atividades e executá-las para os alunos surdos. Contudo, como Viana 
e Barreto (2014, p. 18) afirmam:

A aprendizagem implica a cumplicidade criada no ambiente de sala de aula. As 
intervenções do professor face a face, ao enfatizar os conceitos no quadro, ao 
reforçar a importância de determinados dados, são geradas nessa rede de trocas 
com os alunos. O aluno com surdez precisa estar atento a essas interações com o 
professor, com a ajuda do intérprete. Não se justifica, portanto, que a relação do 
surdo, em sala de aula, se dê prioritariamente com o intérprete, em detrimento da 
interação do aluno com o docente.

O intérprete, como observado em nossa pesquisa, assume outras atividades, 
tais como conferir a realização de exercícios nos cadernos dos alunos surdos, o 
que foge às competências desse profissional (BORGES; NOGUEIRA, 2013). O 
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professor deveria ser o responsável por criar situações de aprendizagem, tendo o 
intérprete apenas como o mediador secundário desses momentos, mediador esse 
que jamais deve assumir as funções que estão reservadas para o professor (VIANA; 
BARRETO, 2014).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

No Brasil, a educação especial ainda é um desafio, principalmente em se 
tratando da inclusão dessas pessoas no ensino regular. O presente artigo objetivou 
apresentar reflexões sobre a trajetória do ensino e aprendizagem de Matemática de 
alunos surdos sinalizantes de Libras que foram incluídos no ensino regular. Por meio 
das análises, foi possível verificar algumas limitações na inclusão de tal público. Até 
o Ensino Médio, o percurso escolar dos alunos surdos entrevistados foi marcado 
pela falta de compreensão de diferença linguística que apresentam.

Nas entrevistas, ficou constatada ainda a forte presença da filosofia oralista 
imperando no ensino regular. Foi possível observar também que os professores 
que atuaram com esses alunos surdos não sabem a língua de sinais e, portanto, 
a escolarização da pessoa surda continua marcada pelo forte sentimento de não 
pertencimento às salas de ensino regular – ou seja, esse público sente que está em 
“escolas para ouvintes”.

Ficou evidenciado que, mesmo que os alunos surdos gostem da disciplina de 
Matemática, eles consideram-na de difícil aprendizagem. A pesquisa demonstrou 
também a falta de compreensão acerca da função do profissional intérprete por 
parte do professor. Delega-se àquele a tarefa de ensinar, que é deste. De fato, ao 
intérprete cabe apenas a função de traduzir os conteúdos ministrados pelo professor. 

Diante desse cenário, acreditamos que há a necessidade de os governos, tanto 
o Federal, quanto os estaduais e municipais, investirem em formação continuada 
dos professores, especialmente para os professores de Matemática que estão em 
exercício da docência. Esse investimento deve começar na Educação Infantil e se 
estender até o Ensino Médio, para que realmente a inclusão de todos aconteça 
de maneira humanizada, tendo em vista que as pessoas com deficiência, ao se 
matricularem em uma sala de ensino regular, devem contar com profissionais 
capacitados. Esse público requer uma metodologia diferenciada e muitas vezes ficam 
esquecidos no ambiente escolar. Cabe ressaltar que o aprendizado de Matemática 
é um direito de todos. Os professores de Matemática deverão assumir uma nova 
postura de ensino, que priorize o aprendizado coletivo, levando em consideração a 
Matemática visual, mais adequada ao aprendizado pela pessoa surda.
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